
A nossa data-base é 1º de janei-
ro/2024 e no dia 31/12/2023, vence a 
nossa Convenção Coletiva de Trabalho. 
Nos últimos anos, embalados e encora-
jados pelo governo anterior, os empre-
sários vêm emperrando as negociações 
e até negando vários dos nossos direitos 
históricos conquistados com muita luta.

No entanto, nossa resistência é muito 
maior, firme e corajosa e não temos ad-
mitido retrocessos. Assim, estamos en-
trando em mais uma Campanha Salarial 
com a mesma garra, coragem, compro-
misso e determinação que têm nos mol-
dados ao longo das décadas. Vigilante 
do DF é sinônimo de luta e não há quem 
possa contestar esta verdade absoluta.

Por isso, para começarmos bem a 
Campanha Salarial, contamos com a 

 QUER LUTA? TEMOS!
ASSEMBLEIA DE APROVAÇÃO DA PAUTA DE 

REIVINDICAÇÕES DA CAMPANHA SALARIAL 2024
DE

sua presença em nossa Assembleia Ge-
ral para discussão e aprovação da Pauta 
de Reivindicações, lembrando que esta 
primeira assembleia precisa ser bem re-

presentativa e possamos fazer muito ba-
rulho e mostrar a nossa força.

Compareça. 
Venha fazer a diferença.
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ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Dia: 30 de setembro de 2023 - sábado
Horário: 08h em 1ª convocação ou às 

08h30 em 2ª convocação
Local: Auditório do SINDESV-DF - SDS 

- Ed. Venâncio V - Conic - Cobertura
Pauta: Discutir e aprovar a Pauta 
de Reivindicações da data-base 
2024 e demais itens constantes 
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DIA 12 DE OUTUBRO DE 2023 – DIA DA CRIANÇA COM 
MUITA FESTA NA ÁREA DE LAZER DOS VIGILANTES

Por sabermos o quanto as crianças são im-
portantes para os pais e para o futuro do Bra-
sil, a direção do SINDESV-DF vai fazer mais 
uma edição da nossa festa em homenagem 
aos filhos e filhas de vigilantes, crianças que 
fazem a alegria de qualquer casa.
Anotem na agenda e preparem-se para a 
nossa grande festa.

REDUÇÃO DE VIGILANTES E FALHAS DE SEGURANÇA NAS AGÊNCIAS 
BANCÁRIAS PREOCUPAM SINDICATOS DE VIGILANTES E TAMBÉM BANCÁRIOS
Com o aumento do fechamento das agências nas periferias das 

grandes cidades e abertura de agências para clientes de alto padrão, 
os bancos estão retirando as portas giratórias e os vigilantes para 
diminuir seus custos.

O enfraquecimento do sistema de segurança, especialmente nas 
chamadas “agências conceito” ou “lojas”, aumenta a insegurança 
dos funcionários e clientes. Os bancos argumentam que, no mode-
lo das lojas, não há transação suficiente de dinheiro que justifique 
a instalação de portas giratórias e contratação de vigilantes. Uma 
inverdade, porque apesar de não possuírem caixas, essas agências 
mantêm áreas de autoatendimento com caixas eletrônicos, e muitas 
delas realizam a compensação dos depósitos. O banco está preo-
cupado com a segurança patrimonial, mas nós estamos atentos às 
vidas, que são insubstituíveis.

A redução dos mecanismos de segurança nas agências também 
atinge o debate sobre a saúde e condições de trabalho, especifica-
mente a saúde mental dos funcionários, pelo aumento da insegu-
rança no ambiente de trabalho. Além disso, clientes, bancários e as 
próprias agências possuem aparelhos visados por criminosos, como 
notebooks, computadores e telefones celulares.

O Sindicato dos Bancários de São Paulo apresentou ao banco Itaú, 
por exemplo, um mapeamento de todas as agências localizadas em 
áreas de potencial risco para bancários e clientes. Estima-se que o 
Itaú invista apenas cerca de 3% do lucro na segurança.

O banco, desde de 2021, deixou de divulgar dados desagregados 
em seu demonstrativo de resultados. Em 2019, o Itaú investiu R$ 
744 milhões com segurança (2,6% do Lucro) e em 2020 o Itaú inves-
tiu R$ 730 milhões com segurança (3,8% do Lucro).

Em 2022, Bradesco, Santander, Banco do Brasil e Caixa (quatro dos 
cinco maiores bancos que atuam no país, juntos com o Itaú) desembol-
saram R$ 3,3 bilhões em despesas com “Serviços de vigilância e segu-
rança”, o que representa cerca de 4,3% do lucro do período (R$ 75,222 
bilhões). Os dados são dos demonstrativos financeiros dos bancos.

Na Campanha Nacional dos Bancários de 2022, os representan-
tes dos trabalhadores apresentaram à Fenaban levantamento que 
apontou 839 ataques em 2020, dos quais 321 explosões ou arrom-
bamentos de caixas eletrônicos; 439 assaltos ou tentativas; 34 ata-

ques a carro-forte; e 45 saidinhas bancárias. Além de 40 assaltos a 
correspondentes e 86 a agências dos Correios ou lotéricas. Dentre as 
ocorrências, foram identificadas seis vítimas fatais. A pesquisa feita 
pela Contraf-CUT e Confederação Nacional dos Vigilantes leva em 
consideração assaltos, saidinhas, explosões de caixas eletrônicos – 
inclusive os não consumados –, e foi feita com base em notícias na 
imprensa, dados de secretarias de segurança pública e de sindicatos.

Ainda não há tipificação de golpes envolvendo PIX. Contudo, a moda-
lidade de golpes virtuais cresce amplamente. Em 2022, os estelionatos 
alcançaram o recorde de 1.819.409 ocorrências, o que equivale a uma 
média de 207,7 casos registrados por hora no país. No país, consideran-
do apenas o período entre 2021 e 2022, o crescimento dos registros de 
estelionatos foi de 37,9%. Cresceu também a quantidade de celulares 
roubados e furtados, o que sugere ampliação de golpes envolvendo PIX.

O movimento sindical continuará insistindo em sua tese de que 
mais instrumentos de segurança sejam utilizados e não o contrário. 
A redução de investimentos nesta área não traz benefícios para o 
conjunto da sociedade. Aumenta cada vez mais os lucros e os divi-
dendos, mas a que preço?


